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PLANO DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: Agroecologia II Código da Disciplina: AGR 460 

Carga Horária Total:  

45 horas 
Carga Horária Teórica: 

40 horas 

Carga Horária Prática: 

5 horas 

 

EMENTA  

 

Conceitos e funcionamento de agroecossistemas. Fatores bióticos e abióticos. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Contribuir e construir conhecimentos sobre os agroecossistemas, seus fatores e o manejo agropecuário 

nas condições semiárido nordestino. 

 

Objetivos Específicos 

 

 Enfocar os impactos da agricultura convencional e sobre a necessidade de mudança nos sistemas de 

produção; 

 Argumentar sobre os embasamentos de sobre História e formação do semiárido, do Bioma Caatinga e 

da agropecuária no Brasil. 

 Estimular o processo de construção do conhecimento, sobre a Agroecologia e convivência com o 

semiárido; 

 Capacitar os estudantes quanto à aplicação dos aspectos teóricos e práticos, propiciando-lhes uma 

formação básica sobre o processo de produção de sistemas agroecológicos, tornando-os aptos a 

planejar, implantar, conduzir e tomar decisões úteis frente às necessidades produtivas do ramo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DISCRIMINADO 

 

Aulas Teóricas 



 

1. Apresentação da disciplina: definição das atividades a serem desenvolvidas. (2 horas). 

2. Conceito de fertilidade do solo em agroecologia (2 horas) 

3. Manejo ecológico do solo (2 horas) 

4. Seminários sobre artigos abordando manejo ecológico do solo (2 horas) 

5. Compostagem (2 horas) 

6. Vermicompostagem e biofertilizantes (2 horas) 

7. Seminários sobre compostagem, vermicompostagem e biofertilizantes (2 horas) 

8. Manejo ecológico da água 

9. Seminários sobre manejo ecológico da água (2 horas) 

10. Prova I (2 horas) 

11. Manejo ecológico de doenças (2 horas). 

12. Manejo ecológico de pragas (2 horas) 

13. Manejo ecológico de plantas espontâneas (2 horas) 

14. Seminários sobre manejo ecológico de praga, doenças e plantas espontâneas (2 horas) 

15. Noções sobre legislação e certificação (2 horas) 

16. Transição agroecológica (2 horas) 

17. Prova II (2 horas) 

18. Seminários (bioma caatinga suas vocações e adaptações agroecológicas (2 horas) 

19. Seminários (bioma caatinga suas vocações e adaptações agroecológicas (2 horas) 

20. Reflexão sobre o conteúdo abordado ao longo da disciplina e encerramento da disciplina (2 horas) 

 

Aulas Práticas 

 

21. Produção de insumos orgânicos (5 horas) 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Aulas expositivas e dialogadas utilizando equipamento multimídia DataShow e/ou quadro branco e 

pincel; Aulas prática; Atividades avaliativas. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

 



 

A avaliação será distribuída em 04 notas (VA1+VA2+VA3+VA4)/4, sendo: 

1ª Avaliação: Prova com questões objetivas e discursivas – Valor: 0 a 10. 

2ª Avaliação: Prova com questões objetivas e discursivas – Valor: 0 a 10. 

3ª Avaliação: Apresentação de seminários – Valor: 0 a 10. 

4ª Avaliação: Apresentação de seminários – Valor: 0 a 10. 
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